
O mês de abril foi marcado pela forte investida negativa

das médias dos fechamentos do contrato driver na bolsa de

Nova York. Basicamente o atual contrato driver Julho/20 teve

movimentos de queda de 20% no ano e quase 15% no mês.

Além disso, frente a média dos últimos cinco anos para o

mesmo período, os preços atuais acabaram se posicionando

23% abaixo, contra 15% do período anterior. Porém, estes

comparativos estatísticos não refletem apenas as projeções

de queda na demanda decorrentes da atual crise do Covid-19/

Petróleo/Câmbio, mas sim sob a perspectiva de elevação na

oferta internacional da commodity.

COTAÇÕES FUTURAS CAEM 20% EM NOVA YORK
NO COMPARATIVO ANUAL EM ABRIL
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Ainda no mês de maio o USDA deverá atualizar os seus

números no primeiro relatório semestral de 2020, onde a atual

perspectiva de déficit de 0,5 milhão de toneladas deve se

transformar em um superávit de 3 milhões de toneladas. É

importante lembrar que dois terços deste movimento de

elevação do saldo da balança entre a oferta e a demanda

mundial decorrem da redução da demanda, sendo apenas um

terço proveniente da elevação da oferta a qual em si, está

longe de ser subestimada. Começando pelo Brasil o cenário

deverá ser de um crescimento da produção de 33 para 36

milhões de toneladas.
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Na China e oferta deverá se aproximar de 11 milhões de

toneladas. Ainda na Ásia a Índia deverá ter uma quebra bem

menor do que o esperado pelas entidades representativas de

classe local, tendendo a oscilar em 29 milhões de toneladas e

não em 26 como inicialmente esperado. Na Tailândia a quebra

forte da safra passada para a temporada atual, de 13,5 para 8

milhões de toneladas, deverá ser facilmente compensada

pelas projeções da temporada que vem, a 2020/21 que já

começam em 12 milhões de toneladas.

Neste contexto todo é que a média dos fechamentos do

contrato driver em Nova York tem mostrado forte decrescimento

sob todas as óticas de comparação abordadas pela SAFRAS &

Mercado. Para completar o cenário, atualmente a linha de preço

deste ativo tem oscilando dentro de um canal lateral de curto

prazo entre US$/cents 10,80 e US$/cents 10,00 com um ponto de

equilíbrio em US$/cents 10,50, o que deverá manter as

médias ainda baixas ao longo de maio.

Neste contexto, em abril, o preço médio de fechamento

do contrato Julho/20 na bolsa de Nova York foi de US$/

cents 10,16. Em comparação com o mesmo mês do ano

anterior houve uma queda de 20,55% frente a média de

US$/cents 12,79.  Na margem houve uma desvalorização

menos intensa na faixa de 14,81%, quando comparamos

com a média de negociação de US$/cents 11,93 vista em março.

Ampliando a ótica de análise, vemos que o preço médio de

abril deste ano se mostrou 23,68% abaixo da média de preço

para este período durante os últimos cinco anos, que

atualmente oscila ao redor de US$/cents 13,31. No mês anterior

os preços correntes haviam se mostrado 15,67% mais baixos

que a média dos últimos cinco anos para o período que, até

então, oscilava em US$/cents 14,14.

Com isso, a média de preço dos últimos cinco anos entre

março e abril apresentou uma desvalorização de 5,87%

enquanto a linha de preço de Julho/20 acabou recuando 14,81%

na margem. Logo, a leitura que se faz é que houve a ampliação

do distanciamento negativo da linha de preço em relação a

sua média de longo prazo mesmo que esta também tenha

apresentado uma inclinação negativa em seu direcional ao
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longo de abril, neutralizando uma parte muito pequena desta

distância.  Para o mês de abril a expectativa da SAFRAS &

Mercado era de preços ao redor de US$/cents 11,00, que se

posicionou 8,26% acima média de preços efetiva do período

em US$/cents 10,16. Já para o mês de maio a expectativa da

SAFRAS & Mercado é de preços ao redor de US$/cents 10,00, que

deve significar uma queda anual de 15,43%, junto a um recuo

na margem de 1,58% e frente a um posicionamento 27,29%

abaixo da média de preços dos últimos cinco anos para o

mesmo período.
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